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COMO CONTER A CRISE EMPRESARIAL
Introdução

As alterações do cenário econômico contemporâneo se mostram cada vez mais céleres. Com isso, é imprescindível que as organizações acompanhem essas mudanças para que seja possível se manterem no mercado competitivo que envolve o mundo dos negócios, além de poderem impregnar em mercados emergentes. 

Essas mudanças podem surgir interna ou externamente à organização, podendo trazer momentos catastróficos para as empresas de todos os ramos de atividade, e em qualquer grau de propriedade, se não forem devidamente estudadas.
Os fatos funestos, juntamente com outra vasta gama de possíveis ocorrências corporativas, colocam em risco um dos pontos cruciais para o sucesso empresarial: a credibilidade nos negócios. 
Tudo que puder causar vulnerabilidade e preocupantes problemas à organização pode ser considerado como uma crise, independentemente da magnitude de seus impactos.

Portanto, crise é todo acontecimento fortuito ou intencional, interno ou externo à entidade, que por via de norma oferece grandes prejuízos à empresa. Os prejuízos variam proporcionalmente à dimensão da crise, mas podem estar entre a minimização dos níveis de lucratividade e pequenos problemas inerentes aos processos do ambiente interno.
Este trabalho tem como principal objetivo apresentar os conceitos de gerenciamento de crises relatados por distintos autores, além de desenvolver pensamentos críticos acerca do assunto voltados para o interesse de profissionais de qualquer tipo de empresa.

É fundamental se inflectir diante de profissionais que usam os conhecimentos relativos ao gerenciamento de crises como forma de colocar seus negócios nos rumos da prosperidade, pois estes profissionais acabam demonstrando que são detentores de visão holística, empreendedorismo e poder de persuasão, além da sapiência e erudição que também mostram ter quando assumem tal necessidade.
Desenvolvimento
O mercado reúne uma gama de trabalhos que contemplam o assunto gerenciamento de crises. Estudá-la deixou de ser um diferencial competitivo para tornar-se uma necessidade de sobrevivência no mundo competitivo que se encontra o mercado atual. 

Segundo Norman Ralph Augustine em seu livro Como lidar com as crises o processo de gerenciamento de crises está dividido em seis estágios. Veremos cada um deles:
Estágio 1 – Como evitar as crises, Estágio 2 – Como se preparar para lidar com as crises, Estágio 3 – Como reconhecer uma crise, Estágio 4 – Como conter uma crise, Estágio 5 – Como solucionar uma crise e Estágio 6 – Como aprender com as crises.
Percebe-se que o autor apresenta sua política de tratamento das crises abordando estágios onde a crise ainda nem surgiu. Com isso, nota-se que o ideal e fazer com que a crise não surja, neutralizando-a. Mas se caso surgir o autor traz estratégias que podem ajudar muito na tarefa de combate à crise.
Para neutralizar crises tenho uma ferramenta de gestão poderosa: o brainstorming. O brainstorming é uma técnica gerencial que significa “tempestade de ideias” e serve para promover criatividade e soluções para problemas que a empresa enfrenta, seja no nível estratégico ou nos níveis tático e operacional. Para conduzir um brainstorming o gerente ou pessoa responsável pelo gerenciamento da atividade deve reunir um conjunto crítico de colaboradores que, com centralização aos objetivos propostos, desenvolvem ideias para solucionar o problema principal gerado pela crise, mas ao mesmo tempo trabalhar na causa do problema, evitando que a situação ganhe maiores dimensões. Antes de iniciar o brainstorming é necessário definir o problema a ser resolvido de forma clara e cristalina, pois se o problema for definido erradamente apresentará também resultados errados pelo brainstorming. Um brainstorming geralmente possui as seguintes fases: Busca das ocorrências – saber o que está acontecendo que venha exigir um brainstorming; Elaboração de idéias – Fase em que os participantes soltam suas ideias pelo ar sem medo de dizer inverdades; Identificar a solução mais plausível e por último análise das possibilidades de implementação das sugestões escolhidas.
Conclusão
Diante do exposto, percebe-se de forma categórica que o gerenciamento de crises está longe de ser considerado uma atividade irrelevante e desprovida de nobreza.
A ausência de planos de gerenciamento de crises pode ser considerada um suicídio quando se têm em pauta todos os problemas que as empresas vêm enfrentando nos últimos tempos.

Gigantescas empresas com lucros na ordem de milhões de dólares se veem envolvidas em grandes problemas financeiros, tendo como consequência a necessidade de apanhar empréstimos em bancos que, muitas vezes, não resolvem o problema. Só fazem com que o passivo circulante da empresa aumente em relação ao ativo circulante, ocasionando problemas de fluxo de caixa e de capital de giro, que são fatores cada vez mais relevantes para o sucesso empresarial. 

É importante salientar que o mais sensato é que a organização tenha cuidados voltados ao tratamento das crises, independentemente de modelos de gestão de crises apresentados pelos diversos autores que do assunto escrevem.
Ficou evidenciado que o sucesso do planejamento de crise tem relação estreita e direta com a forma que o gestor escolher para encarar e tratar as crises da empresa. Portanto, uma boa comunicação, interna e externa, jamais deixará de ser uma poderosa ferramenta auxiliadora da gestão de crises, permitindo com que as mesmas sejam neutralizadas e, com isso, o alcance de majestosos e imponentes resultados sejam concretizados.   
Não há rumores que tragam informações auspiciosas que ressaltem a distância de problemas e crises inerentes às empresas. Neste ínterim, não entender que significantes e ímpares resultados são capazes de ser trazidos com um eficiente e eficaz gerenciamento de crises é praticamente assumir que concordatas e processos de falência serão abertos a pedido da empresa. 

Não podemos esquecer que mais importante que combater a crise e trabalhar nas tendências de crise, evitando o seu surgimento.

Quando o assunto crise está em pauta, é ter grandiosa propriedade falar que só há uma coisa a pensar: não se pode auferir sucesso empresarial se o sucesso do gerenciamento de crises não for auferido.
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